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COM  DOENÇAS  CRÔNICAS,  SOBREPESO/ OBESIDADE, PESSOAS IDOSAS E  REABILITAÇÃO DE
PESSOAS NO PÓS-INFECÇÃO POR Covid-19

Florianópolis, 02/08/2021

O conjunto de  recomendações  apresentadas  a  seguir  tem como objetivos fortalecer  as  práticas  integrativas  e
complementares (PICs) no Estado de Santa Catarina, com ênfase na promoção em saúde e qualificação das linhas de cuidado
de pessoas com hipertensão, diabetes, sobrepeso/obesidade, pessoas idosas e na reabilitação pós-infecção por Covid-19.

Considerando as estratégias e diretrizes para o cuidado de pessoas com hipertensão, diabetes,
sobrepeso/obesidade,  idosas e  pessoas pós-infecção  por Covid-19,  do Ministério  da Saúde,  que orientam que é preciso
garantir  a  oferta  de  ações  que promovam alimentação  saudável,  atividade  física  e  práticas  integrativas  para  o  apoio  à
mudança de comportamento e ao autocuidado apoiado em todos os âmbitos da atenção à saúde do SUS (BRASIL, 2014),
incluindo atenção primária, os serviços de referência em reabilitação, saúde ocupacional (BRASIL, 2009a, 2009b) e os serviços
ligados à rede ambulatorial e hospitalar (BRASIL, 2018),

Considerando a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC) é uma política
transversal que incentiva a inserção das práticas integrativas (BRASIL, 2006; 2017a), a Portaria nº 849 de 27 de março de
2017 e a Portaria no. 702 de 21 de março de 2018 que incluem novas práticas integrativas na PNPIC no SUS (BRASIL,
2017b; BRASIL, 2018), alinhado a Lei Estadual 17.706, de 22 de janeiro de 2019, que respalda a inserção das PIC, no
Estado e nos municípios de Santa Catarina, para servir como estratégia de prevenção de doenças, promoção e reabilitação em
saúde na RAS (SANTA CATARINA, 2019);

Considerando os informes sobre evidências clínicas das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde da
Coordenação Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em saúde, tais como: Informe n. 01/2020 sobre Obesidade
e Diabetes Mellitus, Informe. 04/2020 sobre Transtornos Alimentares, Informe n. 02/2020 sobre Hipertensão e Fatores de
Risco para Doenças Cardiovasculares, Informe n. 01/2021 sobre Saúde do Trabalhador, Informe n. 02/2021 sobre Atividades
físicas que incentivam a inserção de novos recursos terapêuticos para ampliar a resolutividade das linhas de cuidado em
saúde na APS a partir de práticas seguras, eficazes e socialmente sustentáveis;

Recomenda-se:

- Que as PICs sejam realizadas de forma complementar, individualizada e ponderada caso-a-caso para promoção e
recuperação de saúde, podendo compor o plano de cuidado em saúde às pessoas com doenças crônicas e pós-infecção por
Covid-19 em todos os pontos de atenção da RAS;

- Que a oferta das PICs possa ser realizada por profissionais de saúde que compõem as equipes multiprofissionais de saúde
da família que apresentam formação em PICs (por graduação, pós-graduação, especialização em nível técnico com ênfase
em pics e/ou por curso de formação de 100hs)  por meio de atendimento individual presencial  e/ou remota e/ou atendimento
coletivo  em local  arejado  ou  em ar  livre,  conforme  regramento  sanitário  e  normas  de  biossegurança,  para  promover
equilíbrio físico,  mental  e emocional,  cuidados paliativos, promoção da saúde de pessoa com doença crônica  e na na
recuperação de pessoas no pós-infecção por Covid-19;

- Que a gestão municipal pactue o fluxo de oferta das PICs por profissionais habilitados nos diferentes pontos de atenção da
RAS, sem prejuízo de suas demais atividades, atribuições e responsabilidades, de forma que a inclusão das PICs  contribua
para a resolubilidade da atenção e não seja compreendida como uma sobrecarga ou trabalho voluntário;

- Que na atenção às pessoas com doenças crônicas, sobrepeso/obesidade, pessoas idosas e na reabilitação pós-infecção por
Covid-19 às PICs não  substituem  o tratamento convencional definido pelo médico e  equipe  de  saúde, mas podem
complementar o plano de cuidado proporcionando maior equilíbrio e harmonia emocional e bem-estar;

- Que os registros dos atendimentos individuais em PICs sejam registrados no prontuário eletrônico do cidadão (PEC) do e-
SUS-APS e/ou sistema de informação utilizado pelo município que garantam o registro e transmissão de dados de forma



efetiva  dos  procedimentos  em PICs  ofertados  nos  diferentes  pontos  da  Atenção  Primária.  No  caso  de  média  e  alta
complexidade, os procedimentos realizados deverão ser cadastrados no Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS
(SIA- SUS).  Ressalta-se  a  importância  do  registro  da  evolução  clínica  em  relação  às  PICs  também  para  fins  de
monitoramento e avaliação da satisfação das pessoas atendidas nos serviços de saúde. Sugere-se monitorar e avaliar os
resultados da inserção das PICs no município por meio da análise de indicadores construídos pela gestão municipal. Esses
indicadores poderão conter fatores como o consumo de medicamentos, índice de internações, índice de qualidade de vida,
por meio de metodologias validadas e reconhecidas para avaliar a inserção das PICs no SUS.

Nesta  nota  técnica,  as  recomendações  enfocam  evidências  científicas  de  PICs  que  demonstram  a  eficácia  e
segurança para fortalecer práticas de promoção e reabilitação em saúde, podendo integrar e complementar o tratamento para
oferecer melhoria da qualidade e bem-estar no contexto da RAS (Brasil, 2020a, Brasil, 2020b, Brasil, 2020c), tais como:

Acupuntura,     auriculoterapia,     acupressão     e     moxaterapia:   
A acupuntura  é  um tecnologia  de  intervenção  em saúde que  faz  parte  dos recursos  terapêuticos  da  Medicina

Tradicional Chinesa (MTC). Trata-se de uma técnica de estimulação de acupontos distribuídos por todo o corpo, ao longo
dos meridianos, visando à promoção, à manutenção e à recuperação da saúde, bem como à prevenção de agravos e doenças.
A acupressão (Do in ou automassagem) é a técnica terapêutica que gera pressão física sobre os pontos de acupuntura para
promover a regulação psíquico-orgânica da pessoa. A auriculoterapia é uma técnica terapêutica que promove a regulação
psíquico-orgânica do indivíduo por meio de estímulos nos pontos energéticos localizados na orelha – onde todo o organismo
se encontra representado como um microssistema. Moxaterapia é a técnica terapêutica que consiste no aquecimento dos
pontos de acupuntura por meio da queima de ervas medicinais apropriadas, aplicadas, em geral, de modo indireto sobre a
pele. (Brasil, 2018).

O uso de acupuntura por agulhamento, por acupressão, por ventosas ou por moxabustão, como prática integrativa e
complementar  ao tratamento de pessoas com doenças  crônicas  pode auxiliar  no controle de dor crônica (cervical,  pós-
operatória,  muscular,  enxaqueca,  pélvica,  ciática,  dor  articular,  disfunção  temporomandibular,  fascite  plantar),  acidente
vascular  cerebral,  reabilitação  e  espasticidade  pós-AVC, sintomas do  climatério,  doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,
transtornos  gastrointestinais,  obesidade,  psoríase,  náusea,  vômito  relacionados  ao  efeitos  da  quimioterapia,  transtornos
emocionais (Brasil, 2020d; Brasil, 2020e). Na reabilitação do pós-infecção por Covid-19 pode auxiliar na melhora de
qualidade de vida, bem-estar, no manejo da tosse seca, fadiga, sudorese, falta de ar, boca seca e sede, perda do paladar,
ansiedade, insônia, mialgia, depressão, perda de memória, cefaléia, síndrome de pânico e anorexia (INCISAIMAM, 2021).

Na  vigência  da  COVID-19,  as  pessoas  podem ser  orientadas  a  estimular  os  pontos  de  acupuntura  através  da
acupressão por meio do toque, pressão ou golpes leves com os dedos ou objetos arredondados. Os acupontos devem ser
pressionados com intensidade moderada,  4 vezes  cada ponto por 15 segundos diariamente.  Também, pode-se sugerir  a
acupressão no trajeto dos meridianos. Utilizar métodos como amassar, pressionar, esfregar e bater de 15 a 20 minutos para
cada meridiano. A escolha dos acupontos deve ser realizada de forma individualizada e de acordo com o quadro de sinais e
sintomas de cada pessoa, buscando estimular e fortalecer o Qi (energia). Essa escolha deve pautar-se nos livros clássicos da
medicina tradicional chinesa, pesquisas clínicas contemporâneas que se enfoquem na melhoria da função pulmonar (Santa
Catarina, 2020).

Em relação aos principais sintomas em síndromes pós-infecção Covid-19, sugere-se os acupontos:

SINTOMAS PONTOS/LOCALIZA
ÇÃO

Tosse seca P5: na prega do cotovelo radial ao tendão do músculo bíceps.
VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)

Cansaço extremo (fadiga) VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)
VC6: dois dedos (indicador e médio) abaixo do centro do umbigo. (MOXA)
E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)



Transpiração intensa
(sudorese)

IG4: com os dedos unidos e estendidos, entre o dedo indicador e polegar, no ponto mais alto 
da saliência muscular.
R7: três dedos acima de R3.
E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)

Falta de ar VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)
P1: a nível do 1º espaço intercostal, oito dedos laterais do meio do peito, um polegar abaixo da 
clavícula.

Boca seca (xerostomia) e 
sede

R3: na depressão entre a protuberância do maléolo interno e o tendão de Aquiles.
TA4: no centro das costas da mão, na articulação do punho.

Insônia C7: na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular.
Extra Yintang: entre as sobrancelhas.
Extra Anmian 1: um dedo mínimo atrás da orelha, na borda do crânio.
Extra Anmian 2: três dedos atrás da orelha, na borda do crânio.
R1: na depressão que se forma na planta do pé em flexão plantar.

Dor muscular (mialgia) E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)
PC6: três dedos acima do punho, entre os tendões.
IG4: com os dedos unidos e estendidos, entre o dedo indicador e polegar, no ponto mais alto 
da saliência muscular.

Palpitação C7: na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular.
PC6: três dedos acima do punho, entre os tendões.
BA6: quatro dedos acima do maléolo interno, na borda da tíbia.
VC14: na linha média do abdomem, oito dedos acima do umbigo.

Perda do olfato (anosmia) P1: a nível do 1º espaço intercostal, oito dedos laterais do meio do peito, um polegar abaixo da 
clavícula.
IG20: no sulco nasolabial, perto do ponto intermédio do bordo externo da asa do nariz.

Perda do paladar
(digeusia)

E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)
E4: um dedo mínimo no canto da boca.

Ansiedade PC6: três dedos acima do punho, entre os tendões.
VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)
C7: na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular.
P9: na extremidade da prega inferior do punho, em direção ao dedo indicador.
Extra Yintang: entre as sobrancelhas.

Depressão C3: com o cotovelo flexionado e com a palma da mão voltada para cima, no final da prega do 
cotovelo, na face anterior.
C7: na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular.
Extra Yintang: entre as sobrancelhas.
PC6: três dedos acima do punho, entre os tendões.
E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)
F3: no dorso do pé, entre o hálux (dedão) e o 2º dedo, dois dedos acima da prega entre os 
dedos.
VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)
VG20: no meio da linha que une o ápice das duas orelhas, no topo da cabeça.

Perda de memória E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA)
BA6: quatro dedos acima do maléolo interno, na borda da tíbia.
R3: na depressão entre a protuberância do maléolo interno e o tendão de Aquiles.
C7: na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular.

Cefaléia VB20: na nuca, abaixo do occipital, na depressão entre os músculos.
IG4: com os dedos unidos e estendidos, entre o dedo indicador e polegar, no ponto mais alto 
da saliência muscular.
F3: no dorso do pé, entre o hálux (dedão) e o 2º dedo, dois dedos acima da prega entre os 
dedos.
Extra Taiyang: um dedo polegar atrás do espaço entre o final da sobrancelha e a linha externa 
do olho.
VG20: no meio da linha que une o ápice das duas orelhas, no topo da cabeça.



Síndrome do pânico R3: na depressão entre a protuberância do maléolo interno e o tendão de Aquiles. C7: 
na prega de flexão ventral do punho, na direção entre os dedos mínimo e anular. PC6: 
três dedos acima do punho, entre os tendões.
F3: no dorso do pé, entre o hálux (dedão) e o 2º dedo, dois dedos acima da prega entre os 
dedos.
VG20: no meio da linha que une o ápice das duas orelhas, no topo da cabeça.
VC17: na linha medial do esterno, no nível do mamilo. (MOXA)
Extra Yintang: entre as sobrancelhas.

Falta de apetite 
(anorexia)

E36: quatro dedos abaixo do joelho e um polegar lateral à tíbia. (MOXA) 
VC12: na linha central do abdome, cinco dedos acima do umbigo. (MOXA) 
BA6: quatro dedos acima do maléolo interno, na borda da tíbia.
PC6: três dedos acima do punho, entre os tendões.

Na estimulação dos acupontos com o bastão de moxabustão para pessoas em reabilitação pós-infecção Covid-19
sugere-se o E36, VC6, VC12, VC17. Selecionar três pontos por sessão, aplicar em uma distância de 0,5-1 tsun da pele, sem
chegar a queimar, por 10 minutos por ponto diariamente (INCISAIMAM, 2021). Estar atendo no uso da moxabustão para os
riscos de queimaduras, a avaliação e indicação deve ser cuidadosa e individualizada. Consulte o atlas on line para localizar
os acupontos sugeridos: http://www.meihuanet.com/atlas3/

           O uso da auriculoterapia pode auxiliar na redução do peso, índice Massa Corporal (IMC), lombalgia, tabagismo,
insônia e ansiedade. Para obesidade sugere-se os pontos auriculares: Shenmen, Estômago, Endócrino, Fome, Boca, Baço,
Intestino delgado, intestino grosso, San Jiao. São zonas reflexas que favorecem a função digestiva, acalmam a mente e
promovem estímulo  auricular  do  nervo  vago,  aumentando  os  níveis  de  serotonina,  o  tônus  muscular  do  estômago  e
reduzindo a ansiedade relacionada aos quadros de obesidade (UFSC, 2020). Recomenda-se sessões semanais, totalizando de
4 a 12 semanas (Brasil, 2020b; UFSC, 2020a). Consulte o  mapa:
https://auriculoterapia.paginas.ufsc.br/files/2020/12/Recomendações-Obesidade.pdf

Para o controle do tabagismo, recomenda-se pontos Shenmen, Pulmão, Boca, Fome, Simpático, Estômago, Fígado,
Endócrino, Supra-renal, Coração, Subcórtex, Relaxamento muscular, Rim, Ansiedade, Sede, Vícios e Brônquio. O ponto
auricular Shenmen é utilizado para acalmar a mente e o ponto do pulmão para fortalecer a respiração. O ponto Shenmen e
Pulmão estão associadas à liberação de peptídeos opióides e monoaminas, contribuindo para sensação de bem-estar,  redução
da ansiedade e do desejo de fumar. Sugere-se 8 semanas a 12 meses com acompanhamento posterior à cessação  de fumar.
Consulte o mapa: https://auriculoterapia.paginas.ufsc.br/files/2020/12/Recomendações-Tabagismo.pdf (UFSC, 2020b)

Apiterapia: Apiterapia é uma prática terapêutica que consiste em usar produtos derivados de abelhas – como apitoxinas, mel,
pólen, geleia real, própolis – para promoção da saúde e fins terapêuticos (Brasil, 2018). Além disso, o consumo de produtos de
abelhas tem alto teor de nutrientes podendo ser recomendado como suplementos nutracêuticos e dietéticos (Pasupuleti et  al.,
2017; Allegrante et al, 2019, Ali e Kunugi, 2020; Lima et al., 2020) para prevenção de inúmeras doenças e para a melhoria da
saúde  (Jull  et  al.,  2015;  Sanz  et  al.,  2015;  Fratellone,  2015,  Bognadov,  2020,  Zhu  et  al.,  2020,).  É  tradicionalmente
reconhecida em muitos países, como Romênia, Lituânia, Eslovênia, Alemanha e muitos outros. No Brasil, a Apiterapia tem  se
mostrado uma prática em expansão e com uma infinidade de propriedades biológicas, tais como. A Apiterapia apresenta- se
pode também reduzir os efeitos colaterais dos medicamentos, especialmente os antibióticos. Dentre os apiterápicos destacam-
se:

Própolis: é uma substância resinosa obtida pelas abelhas  Apis melífera. Suas características biológicas dependem de sua
composição química, origem vegetal, zona geográfica e estações do ano (Park et al., 2000). Mais de 300 compostos foram
identificados na própolis como compostos fenólicos, ácidos aromáticos, óleos essenciais, ceras e aminoácidos. A própolis
verde brasileira pode ser recomendada como suplemento adjuvante às pessoas pós-infecção por COVID-19, pessoas com
doenças crônicas renais, contribuindo com a reabilitação (Silveira et al., 2019; Silveira et al., 2021), resistência à insulina
(Zamami et al., 2007), úlceras gástricas crônicas (Belostotskiĭ et al., 2009), lesão do nervo ciático (Barbosa et al., 2016),
lesão pulmonar  (Saddiq  et  al.,  2016),  lesão  cerebral  (Abdel-Rahman  et  al.,  2020),  entre  outros.  Pode  ser  usada  para
prevenção de doenças virais e melhoria da resposta imunológica e anti inflamatória. A própolis pode ser administrada na
forma de solução líquida de extrato aquoso, extrato alcóolico ou em cápsulas de extrato seco padronizado. Recomenda-se 15
a 30gts do extrato aquoso (antioxidante e  imunomodulador)  ou alcóolico (antiinflamatório)  de própolis ou cápsulas de
extrato seco padronizado de própolis (cytopropolis) 750mg 3 a 9 cápsulas/dia.

Geleia real: é o alimento produzido pelas abelhas jovens para a rainha. Contém proteínas, lipídios, carboidratos, vitaminas,
hormônios, enzimas, substâncias minerais, substâncias biocatalizadoras nos processos de regeneração das células,
desenvolvendo uma importante ação fisiológica. Recomenda-se o uso em situações de cansaço físico e mental, doenças

https://auriculoterapia.paginas.ufsc.br/files/2020/12/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-Obesidade.pdf
http://www.meihuanet.com/atlas3/
https://auriculoterapia.paginas.ufsc.br/files/2020/12/Recomenda%C3%A7%C3%B5es-Tabagismo.pdf


graves, problemas respiratórios. É necessário estocar a Geleia Real a temperaturas abaixo de 0º C. (Freezer). Ao abrir a
embalagem, manter na geladeira enquanto se consome. Recomenda-se para uso geral: usar uma espátula, que corresponde a
1,00g diariamente em jejum, colocando embaixo da língua. Pode ser inserida com mel, sucos, diluída em água filtrada (3
dedos em um copo). Em caso de fraqueza, doenças graves e convalescença: Sugere-se tomar mais vezes ao dia ( 5 a 7 vezes)
com doses menores, de 0,25g. (1/4 de espátula). Em caso de doenças pulmonares, fígado e intestino: Sugere-se ingerir a
geleia em jejum 0,5g a 1,00g e antes de dormir: 0,5g

Apitoxina (Veneno medicinal da abelha): possui ação antinociceptiva e antiinflamatória, propicia melhoras significativas
na dor da osteoartrite melhorando a função física, suprimindo a inflamação artrítica (Kang et al, 2002). Tem sido usada ainda
para  artrite  reumática,  osteoartrite,  artrite  reumatoide,  artrite  traumática,  bursite  (Zurier  et  al,  1973,  Lee  et  al.,  2004),
Capsulite adesiva ou ombro congelado (Wong, 2013); efeitos antioxidantes antigenotóxicos, anti-inflamatórios e
imunomoduladores (Kocyigit et al, 2019).

Arteterapia: A arteterapia é uma prática expressiva artística (materiais gráficos, plásticos, sonoros, corporais e espaciais),
visual, que atua como elemento terapêutico na análise do consciente e do inconsciente, favorecendo a saúde física e mental do
indivíduo. No  Brasil,  conta  com  profissionais  oriundos  de  diversas  graduações,  com  formação  específica,  qualificados,
reconhecidos e cadastrados em Associação representativa dos arteterapeutas em cada Estado, ligada à União Brasileira de
Associações de Arteterapia - UBAAT. O arteterapeuta,  ao utilizar expressões artísticas e/ou sensoriais, auxilia a pessoa a
exteriorizar sentimentos e emoções e transformar o que é difícil verbalizar ou interpretar com palavras. Pode dar forma, com
imaginação ou com material concreto, auxilia a acolher e enfrentar aquilo que perturba e assim ressignificar situações,
trazendo a calma necessária para restabelecer o equilíbrio demandado por novos desafios. Promover mudanças no trabalho
plástico, por meio de  processos  criativos no encontro  terapêutico,  desencadeia  mudanças  internas  que  reverberam numa
possibilidade de mudança e transformação. A arteterapia pode ser realizada em atendimentos individuais ou coletivos de forma
presencial ou remota para ampliar a expressão e percepção bem como mudança comportamental e reestruturação cognitiva,
questões de gênero e relacionamentos disfuncionais; promoção do bem-estar, redução de conflitos ou de estresse, potencializar
a  compreensão e  o  autocuidado;  promoção  da  ação  social  na  ampliação  do  diálogo  intercultural  e  empoderamento
comunitário; gestão do estilo de vida na realização pessoal, enfrentamento de doenças e estímulo à identidade; e prevenção na
promoção da resiliência e resolução de conflitos com o uso da criatividade, (POTASH et al., 2016). Auxilia nas passagens de
vida, adolescência, aposentadoria, luto, gravidez ou cuidados paliativos; em situações de confronto ou conflitos dentro de um
grupo  e  ante  emoções  difíceis  de  lidar  como raiva,  medo,  dor  em  momentos  traumáticos  que  provocam  ansiedade  ou
paralisação. É importante notar que a arteterapia é também utilizada para o desenvolvimento de habilidades motoras, visto que
o movimento é uma necessidade humana básica (SENHORINI; NOGUEIRA, 2017). A interação com diferentes objetos, o
toque,  potencializam o indivíduo para  o questionamento,  desenvolvendo sua aprendizagem (ROCHA, 2007).  Portanto,  a
arteterapia (como forma de expressão) permite o desenvolvimento da coordenação motora fina e global.

Biodança     e     Dança     Circular  : A biodança é uma prática expressiva corporal que promove vivências integradoras por meio da
música,  do canto,  da dança e de atividades em grupo, visando restabelecer o equilíbrio afetivo e a renovação orgânica,
necessários ao desenvolvimento humano. A dança circular é também uma prática expressiva corporal que utiliza a dança de
roda, o canto e o ritmo para promover a integração humana, o auxílio mútuo e a igualdade visando ao bem-estar físico,
mental, emocional e social (Brasil, 2018). Neste sentido, são sistemas de desenvolvimento pessoal que utilizam a música e os
movimentos corporais em grupo para despertar o conhecimento de si mesmo e da relação com as demais pessoas que estão
no grupo. (REIS, 2012). A prática de  biodança e dança circular colaboram para a reeducação motora e mental,
consequentemente diminuindo os fatores de risco para doenças cardiovasculares e mentais, assim como colabora para uma
educação  inclusiva  e  para  a  capacidade  de desenvolvimento  físico  e  psicológico.  (SCHNEIDER;  CEOLIN;  BADKE;
HEISLER; LAUTENSCHLEGER; COSTA, 2020). A dança circular, quando desenvolvida para atender a uma necessidade de
idosos, apresenta resultados positivos na melhora da coordenação motora, agilidade, estabilidade articular e amplitude de
movimentos, ativa a circulação sanguínea (VIEIRA;MASCARENHAS; RODRIGUES E CARDOSO (2017). Para tanto, a
perspectiva da dança circular e da biodança como produtoras de saúde, promovem ainda a qualidade de vida , pois ativa,
exercita e trabalha aspectos físicos, cognitivos e sociais.

Fitoterapia:  A fitoterapia, como terapêutica, caracteriza-se pelo uso de plantas medicinais em suas diferentes formas
farmacêuticas, sem a  utilização  de  substâncias  ativas  isoladas,  ainda  que  de  origem  vegetal  (Brasil,  2018).  Evidências
científicas de alto grau metodológico demonstram que algumas plantas e medicamentos fitoterápicos podem apresentar efeito
positivo no controle da HAS, DM e obesidade.

Floralterapia: Floralterapia é uma prática terapêutica que utiliza essências derivadas de flores para atuar nos estados mentais e
emocionais (Brasil, 2018). Na década de 1930, na Inglaterra, o Dr. Bach sistematizou o conhecimento do uso terapêutico das
essências florais, com base na prática clínica, na ancestralidade e na tradição de uso. A sua descoberta ficou conhecida como
sendo o primeiro sistema de florais, chamado de Florais de Bach; composto de 38 essências florais e o Rescue Remedy
(MONARI, 2017). Entre 1970 a 1985 houve expansão dos sistemas floral no mundo. Diante a variedade de sistemas florais
que existem atualmente, sugere-se que o terapeuta integrativo selecione e utilize sistemas florais consagrados há mais de 10
anos, com tradição de uso e que constem dos referenciais clássicos da Terapia Floral. Os Florais de Bach acalmam, fortalecem



a autoestima e a tomada de decisão, também, estimulam a pessoa a lutar, superar traumas, trazendo alívio, conforto, esperança,
qualidade  de vida (SIEGEL, BARROS, 2014).  O  Rescue Remedy  pode ser sugerido nas situações de perda de controle,
descompensação de PA, manifestações psicossomáticas de ansiedade, depressão, insônia, estresse, angústia, medo, tristeza,
raiva,  impaciência  observados  ao  longo  do  tratamento  das  pessoas com doenças  crônicas.  (VEGA  et  al.  2012).  Assim,
favorece que a pessoa possa se sentir bem consigo mesmo, no ambiente em que vive e nas dificuldades que terá que passar
durante sua vida (BITTAR, 2021, LEÓN; YERÓN, 2021; CASTILHO, 2021). Walnut+Gorse+White Chestnut pode ajudar a
pessoa a aceitar  a  doença,  trazer  esperança  e força  de vontade para  lutar contra a  doença,  dando apoio emocional.  Red
Chestnut+Walnut+Willow+Holy  pode  ajudar  às  pessoas  idosas  a  lidar  melhor com  o  sentimento  de  vitimização,  de
preocupação e revolta, também auxilia na melhora da qualidade de vida frente às mudanças de rotina inerentes ao processo de
envelhecimento. Cherry Plum+Chestnut Bud+Crab Apple pode auxiliar o processo de autoconhecimento e mudança de estilo
de vida da pessoa com sobrepeso e obesidade. Os florais para pessoas etilistas e em uso de medicamentos contínuos devem ser
manipulados em água, solução hidroalcoólica 5% ou solução de vinagre de maçã 5%. Não deve ser feito com solução Brandy
30%. Recomenda-se 4 gotas 4 x ao dia, por 3 meses.

Mindfulness: O mindfulness, um tipo de meditação, é uma prática mental individual que consiste em treinar a focalização da
atenção  de modo  não  analítico  ou  discriminativo,  a  diminuição  do  pensamento  repetitivo  e  a  reorientação  cognitiva,
promovendo alterações favoráveis no humor e melhora no desempenho cognitivo, além de proporcionar maior integração
entre mente, corpo e mundo exterior (Brasil, 2018). Apresenta efeitos positivos no equilíbrio mental e redução do estresse,
sendo, este último, responsável por desencadear respostas fisiológicas, como alteração do tônus cardiovascular, aumento da
frequência cardíaca e pressão arterial (Brasil, 2020a).  Logo, a prática da meditação reduz PA, cortisol, frequência cardíaca,
proteína C reativa e triglicerídeos, auxiliando no manejo da HA e dos fatores de risco para DCV. (Brasil, 2020a). Também,
auxilia em casos de distúrbios alimentares,  compulsão alimentar e a alimentação emocional, por meio do treinamento da
atenção  plena,  na  população  adulta  com sobrepeso  e obesidade  e traz  benefícios  a  curto  prazo  para  os  comportamentos
relacionados à saúde - compulsão alimentar e atividade física. (Brasil, 2020c; Brasil, 2020b). Consulte exemplo de dinâmicas
de mindfulness: https://www.youtube.com/channel/UCRlnguvitPAOAAMsyeVfqFQ

Musicoterapia:  A musicoterapia é uma prática expressiva que utiliza basicamente a música e/ou seus elementos no seu mais
amplo sentido  –  som,  ritmo,  melodia  e  harmonia  –,  em grupo  ou  de  forma  individualizada  (Brasil,  2018).  Essa  prática
proporciona  a melhoria  na  qualidade  de  vida,  na  saúde  física,  psíquica  e  espiritual,  favorecendo  o  convívio  social,  a
comunicação  e  bem- estar,  segundo a  World Federation  of  Music  Therapy  (2011).  A musicoterapia  oferece  à  pessoa  a
oportunidade de manifestar habilidades e potencialidades, expressar emoções de desconforto e contentamento, além de
alcançar descontração por meio do canto e da participação ativa na execução da música, na possibilidade de tocar diferentes
instrumentos musicais (RIOS MJBL et al. 2019). Também podemos compreender que a música é uma arte, e como toda  arte
há uma manifestação e expressão.

Práticas     corpo     e     mente     da     Medicina     Tradicional     Chinesa     (Qi     Gong,     Lian     Gong     e     Tai     Chi     Chuan)     e     Yoga  : As práticas
corporais da MTC são atividades que envolvem movimento ou manipulação corporal, atitude mental e respiração com intuito
de equilibrar o Qi, segundo os princípios da medicina tradicional chinesa (MTC) (Brasil, 2018). O Qi Gong, Lian  Gong e Tai
Chi Chuan podem efetivamente melhorar a qualidade de vida e os resultados fisiológicos e bioquímicos de indivíduos com
doenças cardiovasculares, além de contribuir diretamente com o aumento do bem-estar e melhoria da saúde de forma geral de
pessoas com pré-hipertensão, hipertensão leve a moderada ou obesidade (Brasil, 2020a). O yoga é uma prática corporal  e
mental de origem oriental utilizada como técnica para controlar corpo e mente, associada à meditação  (Brasil, 2018). O Hatha
Yoga e o Iyengar Yoga são as modalidades com maior número de estudos até o momento (Brasil, 2020f). A prática regular e
sistemática do Tai Chi Chuan, Lian Gong e Qi Gong promovem bem estar psicossocial, ação nos escores de humor depressivo,
melhora da PA, frequência cardíaca, PA, níveis de lipídio, colesterol e melhora a capacidade de exercício e desempenho físico,
tais como teste de caminhada de seis minutos e força extensora do joelho. Por serem exercícios aeróbicos leves e de benefício
clínico comprovado, podem ser recomendados como uma prática de exercício adjuvante para adultos e idosos com condições
crônicas, como as DCV. (Brasil, 2020a). O Tai Chi Chuan mostra efeito positivo para redução do peso e IMC após um ano de
realização da prática regularmente (Brasil, 2020b). Há evidências sobre a eficácia da yoga como prática complementar para as
pessoas com hipertensão e para prevenção de doenças cardiovasculares. Ao realizar a prática, observa-se redução da PA, dos
perfis  lipídicos,  do estresse  oxidativo,  bem como a melhoria em vários  desfechos  clínicos.  (Brasil,  2020a).  Essa prática
beneficia a respiração, meditação e relaxamento mental. O yoga pode ser considerado uma intervenção segura e eficaz para
reduzir o índice de massa corporal em indivíduos com sobrepeso ou obesidade.  (Brasil,  2020b). Os tipos de Yoga mais
frequentes  são: Hatha yoga; Karma yoga; Bhakti Yoga; Gyana Yoga;Raja Yoga. Conheça um exemplo de oficina corpo-
mente: https://www.youtube.com/watch?v=xzZlEO-A0iQ  .  

Imposição     de     mãos/Reiki  :  O Reiki Usui é um prática terapêutica que utiliza a imposição das mãos para canalização da
energia vital, visando promover o equilíbrio energético, necessário ao bem-estar físico e mental (Brasil, 2018). A formação na
técnica terapêutica Reiki Usui inclui 3 níveis: nível 1, nível 2 e nível 3 (subdividido em 3A e 3B). O Reiki Usui pode ser
aplicado presencialmente (por toque ou imposição de mãos) ou enviado à distância, com os mesmos benefícios para quem o
recebe. É uma prática segura e sem efeitos colaterais conhecidos que pode ser usada por profissionais das equipes de atenção
primária para melhora de parâmetros de qualidade de vida, auto-estima, bem-estar físico, emocional, serenidade (Jahantiqh,
2018) e  promoção de saúde em idosos (Oliveira,  2013),  melhora significativa nas queixas  de dores  crônicas  em idosos
(Freitag et al., 2014), auxliar no controle da pressão arterial alterada (Salles et al., 2014), redução de estresse,  ansiedade

https://www.youtube.com/watch?v=xzZlEO-A0iQ
https://www.youtube.com/channel/UCRlnguvitPAOAAMsyeVfqFQ


(Kurebayashi et al., 2016), modificação de comportamentos como humor, depressão, agressividade, tolerância e sociabilidade
(Miwa, 2012), potencializar o afeto positivo do bem-estar subjetivo (Bessa et al., 2017) e para modificação fisiológica de
parâmetros hematológicos e imunológicos (Oliveira, 2003). De acordo com o modelo de integração neurovisceral e a teoria
polivagal, esses efeitos se devem à maior atividade do sistema nervoso parassimpático, mediada pelo nervo vago (McManus,
2017).

Termalismo,     balneoterapia,     crenoterapia,     talassoterapia,     hidroterapia  :  Prática terapêutica que consiste no uso da água
com propriedades físicas, térmicas, radioativas e outras – e eventualmente submetida a ações hidromecânicas –, como agente
em tratamentos de saúde (Brasil,  2018).  As terminologias  para o uso da água como recurso  terapêuticos  são diversos  e
dependem da temperatura a ser utilizada, da composição química da água, o modo de utilização e, por vezes, o profissional
que a utiliza: balneoterapia (ingestão, inalação e banhos com água mineral quente ou morna); crenoterapia (água mineral);
termalismo (água mineral naturalmente quente); crioterapia (água mineral extremamente fria); talassoterapia (água marinha e
outros  elementos marítimos);  hidroterapia  (utilizado  por profissionais como naturólogos e fisioterapeutas);  hidroginástica
(utilizados por educadores físicos) e hidrologia médica (HELLMANN, 2014; HELLMANN; DRAGO, 2017). A aplicação das
águas minerais e termais à saúde pode ser recomendada para diversas: condições cardiovascular, respiratória, gastrointestinais,
endócrinas, neurológicas, dermatológicas e reumatológicas (FORESTIER et al 2017; GÁLVEZ et al 2018).
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